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CARTA III,

DE PÍTIA A SEO AMIGO DAMÃO,
«OBRE OS PROJECTOS DISPOTIÇOS DO MINISTÉRIO DO "RIO DE JANEIRO

Rara temporum felicitas , ubi sentire

qucB velis , et qua sentias dicerg liceat,

TaCIT. 1. lílST.

\_ EU Caro Diimão. As tuas cartas ora me
m lir , ora me mortincão

;
porque sáo tantas

;oisas
,

que te da no goto ssbêlas , e tudo ao

mo tempo, que fico embaraçado sobre a csco-

dos sogeitos. He por tanto preeiío tenhas al-

ia dige^íão no que cxigea de inim. Perliste-iTie

rmaçõts sobre í^ prizões du 1.° de Janeiro ,

ruradjs por Jacinto Moreira Severiano da Ci;-

; e igoalmente das perturbações de 22 de Fe-

iro
;

quando já te havia escrivjnlndo algumas

as tendentes á estes dois objectos , eis que re-

I a tua , na qnal pedes o meo conceito sobre

pirito do Ministério do Rio de Janeiro tocan-

i Liberdade Bra>:iliense , e queres este ultimo

)cio com preferencia aoa de mais ;
por esta vez

lendo a pena d' aqueiles primeiros , e tratarei do
no ; mas he isto sem exemplo,
A matéria he arriscada , mas escndado com a

•lade
,

que Sua Magestade Imperial , é Cons-
:ion.)l , deu nas pe^si^as dos Procuradores Ge-
a toil.is o>' Brasileiros paru advogarem a cau-

da Brasil da furma ha pouco jurada , ainda

seja contra sua Pessoa direi o rai o pensar , que

( se funda nos doouracntor,
,

que teivho á máo
;

náo for em todd claridade , deves de altribujr

pouco atilado do meo entendimemo , e inexae-

expre-ssar.

Hr.rna Devaça aterriiiorâ ccíntra Republicanos

,

rta n' aquelia Ccits , e man idda abrir aqui ,

Maranhão , e outras Províncias ; hum negro

ido de iníames Espiõ-s de todas as classes ; hu-

nova Sucia de Malvados , debaixo do titulo

lostnr e religiozo de Ap^^s!olos , a instituição da

a Ordem do Cruzeiro , com que .<e tem cngo-

aos fofos , e premiado a indi<jnos ; cinco Ári-

das nas Cortes , dos quaes doi* 'to a > mesmo
ipo Ministros , e Secretários de Estado , e to-

Arlhtocrâtas orgulhosi:3 ; o S berano Congresso

Tado com mais de viníe mil baionetas ,
que os

são ; a dtsordem metida em nniitas Províncias

Emissaiios do Ministério , muitas ordens e Bf
'os, que apesar de cohonestjdos de motivos es-

:ÍQSos , são no funiio emcaminhad 'S a enfraque-

as Províncias , e i.o tnesmo tempo pôr o Rio

Janeiro etn hum pe resoeitavel , e temeroso , e

rribunal da Policia • mais desaforado , do que
"^a , ttido isto , e outras muitas coisas , que
' brevidade calo , são os motivos , que tenho
a te diaer , que estamos enganados ,

que não
SOS C4)nsiitiii^ão liberal , sani» , e digna do Bra-

sil
;
que os Deputados forão mandad^)S testímunhar

niudamentc , o que faz o Miuisteiio; e seu Con-
luio , e asiignar a Papeleta de Carlos 8.° aos Fio»

rentinos ; c que sa já , e já , attendendo aos nos-

sos verdadeiros inteie.>ses noa não emcaminharmo»
á S. M. I. e Constitucional representando-lhe ,

pe-

las nossas Csiisar.-s , e Go-erno
,

que em desem-

penho da sua Snorada Palavcfi de sactijicar sua

própria vida pela scnide , e feli-cidode da Nação ,

deve pôr o Supremo Congresso em estado de obrar

com liberdade e desaçombrado ,
para poder então

fazer huma Constituição ,
que, seja aceitável ao Bra-

sil , fjzendo apartar da Corte as numerosas baio-

netas , que terrorizão o Congresso , tiran !o a^ pa*

tas aos dois Andralas Deputados ,
protegendo os

homens liberaes , e honrados , e os amantes da li-

berdade e grandeza do Iinperio , dando a Imprensa

Ioda liberdade digna destes tampos ; nos havemos
' de ver no horrível colizão de , ou. arrastar mais pe-

zados , e m-iis vergonhcsos grilhões , do ferro da

Surucaba , ou vernu;s nossas costas , lavadas do

nosso Sangue , e os nossos campos estrumados com.

os nossas ocos para pioduzirem saborosos tructos

ao colono Dispotico , e ímpio.

O Ministério abil em astúcias , e temen !o es-

candalisar os povos com coisas maiores , tem pro-

cedido muito de manso ; levan lo porém sempre a

mira no fim de plantar a arbitr^iriedade no Bra«ii ,

referendou o Decreto de 16 de Fevereiro de 182'2;

de modo que os Ministros de Estado tivessem ac-

sento , e voto no Conselho dos Proctirâdores Ge-
raes ; isto desagradou a muita gente de olhos aber-

tos , e todos conhecerão , qu mta agoa no bico

trazia este assento, e voto dos Ministros de Estado.

Na Corte escreveo-se contra este Decreto , e se

fez vêr na Malai^ueta , que i-to era hum meio

do Ministério poder descobrir o sentimento das Pro-

víncias , e tomar então aquelia estrada, que jul-

gasse a propósito para seus fins ; e aqui a nossa

junta Provisória não foi tfto cega
,

que deixaise

de conhecer o laço ,
que se armava ás Províncias

;

e nada obstantes as razões especiosas da Portaria

de 27 de de Maio do mesmo anno , 4 nossa Jun-

ta Provisória , e d' uma Analize , que apareceo

impressa no Rio de Janeiro sobre as reflexões da

Mtlaífueta ao tal Decreto que tem vizos de em-

comenda do Ministério, ficou sempre em todos a

mesma desconfiança , e sempre esperavão pelo fruc-

to Haquslla semente que se figurou t5o boa ; e por

degtrraça nossa não f(!Í frustrado o que se esperou ;

porfjuc fea vêr o Tífiipo j^
qu« assin) cocao fiouve



razão para os Ministros "^ Estado' entrarerrt n' a-

quelle Conselho , tãobetn agora prevalcsceo a mes-
ma , oa outra igoal para serem ao mesmo passo

De^jotudos em Curtes , e estarem csm as pastas do

Minuterio ! Que esperteza ! Que golpe cie MesUe !

Que paíio tau bera seguro ^«w o Despotismo Mi-
ii.stetial ! ! !

Ah ! rnèu caro Damíio , estamos â borda do
precipício , e se os braços da Caultllu , e do Va~
hr Ij|03mi3o susieníarcdi , cahimos no abismo inson-

dável áà Âi bitrariedu.le Áít/iisêerial ,• e eniko á Dsos
Pernambuco, á Deos Brasil ; e licarciuos o tsCiírneo

de Foitugal
, e a Fabwla do Alundo. Tudo tui

dar-se aquclle primeiío passo, qiie era mais difí-

cil ; Acostumadas o» Deputados -com aquelle exem-
plo

, perderão o honor á trama , e não lhes cus-
tou vêr entie si homens

,
que forma vão a JUegis-

lagão para elles mesmos a cxecutatem. Bastava ,

ou bastou , nuuljr as setas em grelhas , dizendo-se

como em Maio do anno pnssado— í'é' «f Ministros

de Estado tem
, feio Decreto, risscnlo , e voío no

Coíuelhs , longe de str esta pre> ogutiva , corns re-

ceia a Junta , kiim mtio de ressuscitar o antigo Dis-

.fothmo Miiúitericl , lie antes hum prnvidente re-

curso, qut ithilila os Procuradores á inquerir dos

MinlsírDi
, face à jiice ^ as razoes de cjualíjuer me-

dida tomada
, ou proposta , ó rehuter directamente

seus argumentos , e a convencel-os da falcidade de

seus principias , ou da sua mi fí — basiou dixer-se

Jstu , ou quase isto para todos se convenceíem
apoiarem as razões do Ministério, e se bonrarcm
muito deter no seu grémio homens extr^nhos moiia-

tros em Politica , Oííiciaes do Governo , amalga-

mados em Representantes da Nação, Que principio

tão monstruoso ? E quaes serão as consequências í

>Que se deue esperar deste Congresso r Oh das Cor-

.tes , alerta ; Eia sus gente foi te , e sabia. Cora-
gem ! Não queirais perder n. confiança de vosaos

Censtituintes com paços de bxidão , e cobardia ti!

As objecções
, que a nossa Junta Provisória

fez á aquelle Decreto , e a franqueza , com que

se pronunciou com S, M. [. e Constituciouji dc-

rão a conhecer ao Ministério , que nós podíamos

oppor huma barreira ás suas sinistras pcrtenções,

c iniitíllisar , ou muito dificultar os seua projectos
^

pnr isso não julgcu meio mais ptopri») , e abrevia-

do de se vêr sem esse estorvo , do que a mudança
da Junta; por cujo motivo nos enviou perturba lures

-da nossa |Jaz , e tranquiUidade
\

que achando nj
povo volúvel, e Sd.sn reflexivo alguma desconfiança

íla Junta por eíta impoliticaiiiente haver feito mo-
nopólio dos seus pasáos psra com Portugal, e o

Rio , e ao mesmo tempo huuia propenção sofregi

jjara aderência ao Rio de Jaueiro , soprarão o to-

go , que occulíameute minava, e fi^er-cío arreben-

tar prematuramenie a explozão do 1.° de Junho
>íJo anno passado, e dahi até i'evereiro fugio de

nós a pás , e a Ordem , e levant^íão fuas t«ndaí

;. a Intriga , e Desussocego , e a Desi-rdom , e se

acaso os ímraens honra .o; náo se tiveaseiri propôs-

ío , ao traves de todos os períg(ís , e (rabaláos , fi

> sustentar a Província próxima a abisjijar-se , ou es-

. tariajiioB nos horiarts da. Anarchia , e estragos d;í

.-guerra Civii , ou dominados pelos Scelcr .idos Ap:;a,-

. tidos , veríamos arrastando cadeias os homens pro.

bos , sepiiitadcs eiri ediondas masmorras honrados
jpaes., fa-niiias dessoilddas , nutes desorsesíadas , firuas

prctituídas , e toda & Província sustentando sobre
snis minas o. throno do Despotismo Minisierial. O
l." Minisífo, :4e Portugal ena. i7 •• para plantar a

fit 'y ea oídem jflo Poítõ^rende , tievassa, cn

ca , e degrada ; o 1." Ministério do Brasil para

sustentar no seu throno de íerro , manda pertui

Pernambuco depor os Govarnos
,

premeia os

magogos , e enche a Ordem do Cruzeiro de

digoos Lsuristons : Pombal he hum malvado,
drada he h,um Santo. Oh têmpora !, Oh nic

DaíjLii procedeu si.ppor o \.° Ministro que o

ncícs nus tinha conduzido a adherencifi ao h

nada obstante a su^a pequenhez , e o seu nâd

por ;ihi tcr-nos cm mcnoi conia do que dan
como dizem muitas cartas daquella Coite ; o

combina com os ameaços
,
qnc nos tez hum ir

do dito Ministro , de que deveriamos rccehi

Coiísíituiçãí , (jue elles uos qnizessen dar , se

por i/em , a Jorçu ,
que ke a ultiraa razão dos L

dos '— t cunno pôde muito bem succeder
, qti

tal Senhor Anseaçador
,

queira ter a gloria de

o q»e nos venha , appresentar a Constituição

nisi^rial por caridasle lhe advirto,, que se de

o encarregarem , dê sua desculpa para não
porque talvez diga com o Sulmouensc —^ Quar
erat o magni perituro parccre Divi.Ut saltem

tria contamularer huino. —
, Devassa aterradora ! Sim , mci4 Caro Da

Hiima Inquiziçáo Politica , se abrio ali na C(
c mandou-se abrir aqui , e no Maranbãó c(

Republicanos , Carbonários &c. ( pelos quaes er

dcm todos os homens
;

que núo penção com
Ministério ) Forão no Rio prezas mais de 3oo
soas, que povoio ainda a Cadeia , liba das

bras e Lage ; outros forSo deportados para fori

Brasil ; e outros querendo escapar á esta prós-

ção de Syla , emigrarão de sua patri» , e forão

curar refugio , e gasaihado em terra alheia. At

les mesmos
,

que mais havião trabalhado pa

independência do Brasil , e acciamação do i

adorável Imperador, já com seus Escriptos , já
suas acções , íoriío perseguidos , expatriados

prczns sem lhes valer a alta representação de

curadores Geraes das Províncias , nem o Sag
Caracter de Deputados. Quem lê , meu '

Darnão a Resposta a Carta do Aniigt da O
incerta no Diário do Governo do Rio, nu

llí3 não póle ileix?r de enchet,.se de huma ii

nação , contra hum Ministério
, que sacrifica j

aiiibição , e ao seu jystema othomanico a vid;

Virtude, e a honra de seus Concidadãos, Sem
vida estarás dizemlo lá CQiuUgo — He p7ssivel

,

Brãiileiros , rjue homens reputadas por patriota

que se waítrãVíh tãa enttrcssados
,

pelo bem ác

paiz , sejão agoia os primeiros Verdugos de

Cainpatriotus , os Opressores da sua mesma Ne
00 tyranno^ da sua Fatria. — Não só hc possi

como he o que cstdo nossos olhos vendo , e

ísas orelhas ouvindo. Aquelle — Ãd quid mor
peclora cogis auri ictcra famcs — do Poeta, ní

entendas só da avarez;» ; emende- o de toda , e t

(piei paixão , que forma o Caracter p2r!Í;ul3i

caila hum dos. iiomens ; Emende o da Ambi<
(ia Lascívia , do «r»uiho , e desejo de dominar,

ofdiíiaiio C("i.ioba4c se o Despotismo, porque
nas mãos dos '.utros , e eai chegando as no!

indo nos he .licito , tudo po leiuos , e Icvami

jwjões (juanto se oppõem no furor dos nos.íos :

tos , e ao n(.ss{) poiuo de fíonra , e nesta

cansira nos nSo Ic-mbrão o baque de hum i

bal ern Lisboa
, nem .t murte de hum Print

Milão; uão no.'» lembramos, que os Ministros

h«m de si.na dus assenifis , c debiixg dos gt



ir hl (!crrami;!os
, perto d' este mesmo numen

ira Monte Vidio, hnma Companhia de Artilharia
ira •) Rio dt; J.inciro , 600 agor.» para « Bdhií».

,

fcoítc a Ilha dt: Fcrnatulo de Noronha com hu-
í goarniçfio de 150 homens, como pó le agora
mdar 6OÔ piri o Rio? Todos sabem que a po-
iJAção da Província niío he proporciorid! ao seu
rrciu) , que a nosss Agricultura está em htim
an !e atrasamento com estes 600 aqui; como li-

remos sem elles r Em segundo lugar
, que vão

íer tri Rio de Janeiro ? Tem o Rio alguma bri-

co:n alguma Potencia ? Portiiiçil podia mandar
qiuliliier outro ponto do Brasil , mas nunca pí-
o Sul, e agora a nenhum ; O Mapa do Exercito
mpleto do Itu) de Janeiro em Setembro do an-
passido appre^entou m<<is de aoU homens da

e 2. linha* , fóra o Batalhão dos Suiços. Que
5 pois tinli gente em armas acantonadas na Cida-
í Não pó le de hum numero tiío supérfluo de
ropas tirar-se 600 para Anilharia Naval ? He pre.

10 mand.il-o-; buscar a P>;rnaribuco que se acha
,> desfaleci lo de gentj ? Não he preciso ser

tiitd atila lo pnn C'Mi!v;cer os hns do Ministério

sU iTícdida. Oiiem deixa de conhecer que a ma-
ma h.' entra j.iicer as Ptovincias ao tiiesmo tem-
I que se ajunta to 1 . força no Riõ

, para d' ali se

spidirem expediçó s para t > la parte, e se subju^

r o Brasil com os nus nos Brasileiros ? Os Mi-
itros do Rio enganão-se muito, quauío assentão,

e os povos são tão toiípeiras , que não são ca-

ies de vêr estas es,)ertezas gr)ssciras.

Demos porém
, que podíamos dispensar , seti

tavel damno nosso , esses òoa ho nenà
;
porque

tã> não deverião elles ser applicados á nossa Ma-
lha , e Artilharia Naval ? Pois s5~ o Rio he que
7e de ter Marinha , e Artilharia Naval ? Cad<i
ovincia deve ter a sua , e proporcional ás suas

cessidadís , e não estar a fiúza da do íiio. Quan-
I Pernambuco, Rio Grande, Ceará , Maranhão,
Pará se virem com hum Bloqueio na Barra hão
mandar dar parte ao Rio , para então vir de lá

auxilio que quizerem , e no tempo que lhes pa-
cer ? Estamos com o exemplo da Bahia diante

IS olhes. Que tempo g stou o Rio em mandar
clamar , e o que fez elle ? Não deixou entrar os

italhões de Portugal , e nâo foi causa de augmen-
r suas forças o Madeira r E que castigo teve el-

, por esta perfídia , ou fraqueza ? Quantos tem-

>s se não esperou por Cochrane ? E que tempo
io teve o Madeira para fortificar-se , e depoi$

le chegou, não deixou entrar cinco Embarcações
ra a Bahia , e elle posto atraz do Morro ? Se
aéeira quizesse estar acabando de assolar aquella

idade , q\iem o teria prohibido ? Se Madeira ii-

9se timido aquelle Bloqueio se teria retirado le-

ndo tudo quanto quiz , quer profano , quer, sa-

ado ?

Peiores que estes hão de ser os outros auxi-

>s, qi;e o Rio traandai ás Províncias , as qsiaes

rão o ludibrio de eeus inimigos , se não tiverem

1'na Marinha sua , cuja goarnição , e tripolagem

íendão seus lares , seus filhos , euas espozas , sua

opriedadc , c sua Patría.

Os povos conhecem estas verdades , e estão

:sconfiados querendo descobrir huma mão forjada

itre o Ministério , Delamar , Labatut , e outros :

dizem que o Ministério quer dar com o Império
rasilico em vaza-barris. A' , meu caro Damão ,

;ora lemhro-me daquillo de Camões — Huma nw
fm que os ares azureee Stbre nossas cabeça» apa-

rfct — Não sei qiií' f,w'n.'^"ff rnhtntn ^ c rr.TiJo

tnc aterra , c faz tremer. Sc or, ncirroa l'"adí's ptT-
miiisKem pf»ra no<';a (l:igra<-a , qti.^ se cfc-itnnsse is-

fo
,

para (|ue o Mini'jtcrio nos vai empurrando
,

penso qtie viremos a ser prc-ii de avenfurviros ou-
sados , e ílcará o Impí*riõ r>r3«ilico p'.-or , do que
o dos Persas depois di morte de Alexandre

, que
sendo retalhado entre or, seus Gencirr.es , ficou em
Reinos , mas Pi.einos pciIer(»sos , cojtío o Hffvpto
nas rnão;; de Ptolomeo , Bíivilon.:.-: , e Syria nas
de Selciico , Caçandro com a Macedónia, t- Gré-
cia, e Antigono a fin.i] na A?i;?.

Em lodos os papeis, que correm impressos,
quer sejrio fv;itos por S. M. ' L ç Conotitucional

,

quer dirigilos a Elle pc-oí povos , e seiis Repre-
sentantes , o» S2 vê ás escancaras , ou se dá a
entender, que a Constituição do Iciperio ha de
ser ttíita pelo Saberano Congresso , representante
da Nação , e não pelo imperador. Quando os Pro-
curídores Geraes das Provincins do Bra^.il repre-
sentarão a S. M. i. e Constitucional ( entã > Prin-
cipe fiageate

j
que era mrírs(2rift n convocação dei

kitma AíSemhhn Luso- Brasílica
,

que im^ísUJa dci'-

qiisíla porção dx Soberania
,
que essencialmente rezi-

de no povo deue granrie , e riqinsslmo Ccvtiner.te
,

constituinte as Bases, sehre oue se devetse erigir a
Itidef^eniencrn , qas n Nftturezn marcara , e ac que
Citava de posse — S. M. í. e Constitocional reco-

nhceendo a Herdade , e a força das Razões, çue
Ike forao ponderadas , houve por bem mandar con-
Vicar huma Assembléa Consiiíut/ite , e Legislativo, (i)
Redobrii-se linda muito mais o seu prasçr por ver
que as idcas dos povos coincldiãg com as suas: pu-
ras , sieceras, e cnr/lacs intenções [5) Ouiz ouvir a
pensar rios Frociirudires Geraes das Frçvincrat fi

respeito da siíwiçt-j Politica do Bnisrl, por lhes

pertencer a ellci este nrgocso , cano intcir.ira->i:e pu-
pitlar. ( ibi ) Então Elle ( o povo do Brasl ) foi
uiTinime ré 3 firme resihição de pnsvjir huma AsScm'
blia Legislativa sua própria, ds cuji sahe lorla , e

prudência resultasse o novi p ict'i sQtnl , que devia
regel-o — proclam 'U S M, f. e Consittuci' nal ?os
Portugufzes ( A 21 de O tubro de 1822 ) Mandei
convocar huma AssemhUa Constituinte , e Le^isloti-

va
, gne trabalhasse a hem da sua snllln felicida-'

de. Hei de defender os legítimos Direitos
, e a Cons-

tituição futura do Brasil , que espero seja boa . e
prudente, com todas as rainhas forças , e neusta do
meu próprio sangue , se asnm. for neces'^(>rio , dirsfe

Elle aos Governos , e Nações amigas (6) E no dia

da abertura do Supremo Congresso t d) tran p r-

tado em jubi-Io exclamou — A f.nal rniouo grande
Dia para este vasto Império

, que fará epocha ma
sua historia. E'tà junta a Asscnbiia para constituir

a Nação. Oue praser ! Q_uc fortuna para todos nósf
(7)

^

De todas estas expressões íáo terminantes , e

ditas á face do Ceo , e da terra r,e conhsce , que
3 Constituição Brasilica ha de ser feita , n±o por
S. M. í. e Constitucional, sim pelo Soberano Con--
gresso dos nossos Deputado»;. É para que se tiras-

se k Velhacada as armas , que podia manejar, im»
butindo talvez, que o fazer Constituição era vêr a

f^.) Decreto de 3 de Junho de 1822,

(5) Falia «e 9 de Junho de I822 so

lho dos Procuradores Geraes.

(6) Manifesto de 6 de Agosto' de 182?.

(7) Falia ao Soberano Congresâo.

. onse-

««



anc ditasse o Ministério, e subscrever a -tudo
,

a.

M l. e Cjnstituciyiial (iec! ird com a maior car--:-

za do mundo , ouc a — Aísembléa Constitmnte^^Ls-

í^isiativ-i menejnio <> leaie da Ra/.cU) ,
e da rni-

íi;;ncia evitaiii os escolhos ,
que nos mares íUs ru-

yoluçóes appresentão Franya ,
Hespitnha , e Portu-

ati!, marcaru as partilhas dos Poderes, firmaru o

Cociiao da nossa Ligisiaçio , e o applicaria as n )S-

S1S Circunstancias : os Representantes do Brasil na-

viio de miircar os direitos , sustcnt=)r
_

os do Bra-

sil , e coiis-i^rar os verdaieiros princípios da Mo-

narchia Rcprl^sentaíiva ,do Brasil ,
declarar o Sn-

premo imperante ; cortar as cabsças ao Despotis-

mo, e Anarchii; responsabilisar os Empregalos e

funccionarios públicos; reg;-liirisar a luzenda l ubli-

ca , sua administraçúo g-onaniica ,
in,tmiir as Leis

Civis, e crirninaes; iegi^ar sobre a Tropa s.bre

os cultoref; das Letras , e Sciencias ,
a hnal tazer

tudo. — (8) Isto disse S. M. I. e Consf.tuciondl

que fariâo as Cortee , e ne:n outra coisa po leria

(juerer j:4tnals o Brasil. Basta, pon lo rte parte ou-

úas rauiíai provas , .ver-?e a vontade do braMl
,

expressa na falia, que a S. M. I- e Constitucional

fez o Presidente do "Senado áa Ca.nera cio Kiu de

líineiro no dia ja de Outubro, em ijue toi occU-

rnado Imperador GonstitucionJ. Estes sao os íac-

{os pi'b',icos , ademissivcís ao Brasil ,
e d^-nos da

sua honra, e di^^nidade , c«mo então se as. oa. na no

Kio de Janeiro, que o Soberano Congresso iv.o

he suDcrior ao Iinoerador ,
que nao t<:ai tai bo-

beranià de poder ,
que esta está toda devolvida no

T-Tjperador , só pelo acto da Acclamaç^io ,
c que

o poder que tem os Deputadas hc huaia pequena

fracção, que lhe coiTiunicou o bnp-erador ? b) auai

Ark^ocrata orgulhoso, e scr/il que queira en-r:in.

decer-se á sombra do Deípotismo he que terá o de^eu.

ver'^(>=^>vi:7jent.> de avançar t-áo detestáveis propo^^i.oes.

. '^Di^se, que ouíra coUa não podia qatrer a

raúl »or>ine os Brasileiros são menos bnosos ,

Fortu-uezes ? Estavão em peores
do que os Fortu^^uezes i r.stavao em pe<.i=. cii-

Gunstancias do que estes
,

para se sugcitarem a coi-

fas d-^ í^ato op-obrio? Esuu-ii. doidos remata los

para fuiilrem de huaia escravutào , e e Si arriscarem

a entra ? Elegeriíío Deputados com tantos^ traba-

lhos, e os mandarião com tantos gastos a i.orte

somente a receber a Cmstituiçáo que aprouvesse

ào Ministério? Os mesmos Deputados senão de

sentimentos tio b.ixos, que se hon,assem_ do oHi-

cio de correios? Para. isto bastava, que viesse Ue-

lamar no Monte d' Oiro todo embandeirado corren-

do o^ portos do Brasil , e entregando o Cartel oo

Despotismo . que seria imediatamente aceito
,

c

posto sobre a coroa das cabeças, se nSo ouvesse

ahrum Capuni, que p-mdo-o em iarelos .
dissesse

-

Faites bÂre vos Uxinbours , «,«•? ferons ^onner nos

dochts. Vohi ma repouse- D^za a ejuem vo^ man-

tiou, que a nossa resposta he , rjue íofue ao seu re-

late, -? nos tocaremos no ««iO — Isto o brasil en-

ícnde, isto vê o Brasil, que praticarão Inglater-

rm-, França. He.p^nha, Portugal ,
os Enados Uni-

(H>s, a America Hespanhola , e S. M. I. e Cons-

Htucionít! declarou mesmo que — os Brasileiros ,

que verdadeiramente amão ao seu Paiz ,
;amais ti-

lerãs 'intenção de se sugeitarem a huma Lonstitw-

rão , fm que todos não tivessem parte ,
e Cijj"S vis-

tas fossem de os converter repentinamente de homens

livrei -em vis escravos, (9)

(8) Mamfcsto de 1 de Ag<'Sto de 1822.
_

(9]
Faila na abertura das Cortes

Na verdade meu Damão, assim se deve de en-

tender das intenções liberaes puras e sinceras de S,

M, Mus os seus Ministros , ou esse que minutou

aqnelU falia para S. M. recitar , sempre teimoso

em hlr com a sua adiante , e nunca esquecido dí

n;to perder occasião de semear suas opiniões deles-

taveis, iatroJuiido naquelU talla tr-js proposições,

que muito tem revoltado os espíritos , e atemorisa-

do o p>vo. 1. — £//r/í ( medi las legislativas ) ««m
parecerão que forão tomadas por ambição de legis-

lar , e arrobando hum poder , no qual somente deví

de ter parte — a segunda he esta —- Que com a mi

nha esl}ad>i defenderia a Patrin, a Nnção ,
en Cons

iituiçai se fosse digna do Brasil e de mtm—-tercei

ra ultima nente — ^lispero que a Constituição que Ja

çnes mcressa a minhn, Imperial acceitacão, •— Aqu

vem todos o como vão subindo gradualmente , <

se vão desenvolvendo os sentimentos, que o astu

to Ministro tem querido plantar em S. M. I. 1

Constitucional eonira as intenções puras , hberaes

e sinceras do seu Augusto Coração. Vcjaoios hl

por p.utes.
j j 1

Ou,t[ito a primeira ,
que parece moderada, pel

expressão parte do poder Lef/islativo, he falça er

toda sua cxtengãj. Se S. M. ha de ser o Chef

do Pod'r Executivo, como ha deter parte na, Le

gisla.ãu } Lsta h-- huui monstro em Politica. Já I

se tji o tempo dos prestígios , hoje os espirite

ião p deui digerir estas pr.ipjsiçõe.; tão fortes. J

se acabou o tempo de fazelas , e batizalas. O ^Bra

sii he que engio o throno , e neíle assentou S. M

e o ass^iu u debaixo da condição impreterivej d

estar pe! i Constituição, que o Brasil lhe desse

como entã. ha de ter §. M. parte no poder Le

trisiativo ? S. M. í. e Constitucional não foil qu

s^tíuaruu o Brasd de Portugal , foi o Brasil mcsm

que pela L';i Suprema àà sua felicidade se separo

de Portugal , e com esta separação declarou ^dci me

do mais \nhmne , e efectivo, que não ha.^iãojina

para elie Ca/.as de Brígan,-as ,
nem direitos d^; si

cecão , herançis, nem nida de Portugal, ej qii

hiá constituir' S3 como bem quizcsse. Ajuntóu-s

para fornir o seu Paeto S .ciai ,
neste Pacto* h

que se deve determinar a forma do seu Gov^rnu

e escuUíer a pessoa a quem poiáo á sua testíi pi

ra executar o que dtterm nassem os seus Represei

tes. Está claro
,
que podendo este Executor ser ,ch;

niado de fora daNação Brasílica, ou tirado dose

seio, na primeira ypoteze , o Executor, qualqu^

que elle fo.se , nenhuma parte teria no podeir 1

gislativo ; n.i segunda não tem outra parte maior

do que outro qualquer Cidadão do Brasil : € ;

neste ponto de vista he que se pôde dizer
, iqi

S. iVl, I, e Constiiucional tem parte no poder jL

gislativo. Mas o que se quer inculcar naqueiia |e:

pressão he coisa diversa, falça ,
perigosíssima,

inadmis ive! , como atentoria contra a Sober^n

Nacional. Se se quer inculcar ,
que S. M. ,

p_oí_si

acclamalo Imperador antes de haver Constituição

quando esta se faz , EUe tem parte na Constjíu

ção , não como hum outro Cidadão já representa

do pelos Deputados, mas sim como hum quarto

hum terço , huma a metade , ou aulra sirnilhan

parte do poder supremo, não já comprehendií

naquelle das Cortes Soberanas, he falso ,
falso

falso O Poder Soberano he indivisível ,
elle es

todo essencialmente na Nação, e por commissSo

ou delegtição nas Cortes S..beran3S , as q"ses

abrangem aquella mcama parte que t"caya
^J>-.f'

1„ e. Constitucional , .não por ser Prmape ií^egán



Msil , n;in cii caza de Bragança , nem liml-

í por ser o sucessor ao tlirono Poitoí^ue/-
,

e unicamente porq^ie :iceit:in;io os nossos cor^-

,
ilc-^prosoti , e al^jllr(^(l ser Purtdgiiea , c se

ilisoa Brasileiro; o que se tl;ío fi/.css;;, e re-

ssc para l*ortii^3l , nós nos teriiiTios consti-

cotno qtiizjsíc.nos , e posto á nossa frente

nos parecessi, como teir» teitc» eiri siniillun-

rcuii^iancias todos os povoít do (numlo des le

lis remotos séculos. Por tanto aquella expres-

ol)re supérflua he temerosa , e liuma godrda

aJ« d» Despotismo
,

pois qtier dividir huma
inJivisivel por sua essência moral ; e nós n;u)

os no tempo , nt-m tios costumes , e ideas

íspartrinoi
,
que depois da morte de Aristode-

dividirão a S )beriaia entre dous Reis , que

navão ao mesmo tempo, a mcsriia Cidade ; e

e-nr,s que no sentido se póle applicar á este

aquelU maxi.n-j do Sa'")io Maiiri ; a saber —
n homtm ^ue sahs c'ilcnlar as consequências das

ipi'js piilHicos ^ dfoí o^furar hurria Pdtrici, onde,

gisladores são iH/isristrados. — Por tanto ser

I, I. e Constitucional o primairo Magistrado

açiio , e ao mesiiio tempo Legislad;)r não se

de , nem he almissivel ao estalo actual de lo-

ja Europa, De nuis a acclamdi,ão de S. M.
Imperador Constituciunal , não fui outra coisa

luma previa , e antecipali declaração do Bra-

•bre a pes<^oa
, qne escolheriamus para Princi-

)SSO , ou Chefe do Exí^utivo
,
quando fizesse-

o nosso Pacto Soei .1 , e não se lhe conferio

I podor mais do que aqncUe , que se fazia in-

nsavel para convocar as Cortes , e determinar

soriamente aquellas coisas que erão mister

r, e arranjar se pira bem da Nação , antes

esta se ajuntasse etn Cortes ;. o que não só de-

ráo algumas Cameras
,
quando foran consulia-

i este respeito , como reconhece S. M. mesmo,
A segunda proposição , isto he de S. M. de-

r a Consniuição
,

que fir digna do Brasil , e

. M. — he o degráo medií» para aquillo , que

tememos. Parece querer insinuar que pôde

: huma Constituiçno
,

que sendo digna do Bra-

o não seja tãobem de S. M. Pois póie o Che-

le huuia Nação ter outra dignidade
,

que não

a mesma Dignidade Áà Nação ? Hum iVlonar-

náo tem outra felicidade , que a felicid^ide do

owo; hum Monarcha he j^rande , respeiía.io ,

ado , e temido ,
quando a sua Nação, he gran-

respaitala , honrada , e temida. A felicidade ,

uiieza , e a honra não he de huma , ou oulra

! da Nação , he do to io
;
por isso não se pó*

onceber na Constituição digna do Br;;il . sem
o seja tãobem do Imperador, E se no caso ne-

, se pôde formar huma Constituição , que sen-

ligna do Brasil, deixasse de str para com o

2rador , então devera sempre S. M. defen iel-a ,

sua Honra ceder á honra do Brasil
,

pois que

foi a sua proiressa mais de huma vez , e a

palavra deve de ser efi 'áz , e não ilusória. Eis

Lias promessas — Proineleo
,

que daria a vida

que na Bm.úl existisse hum systein.^ liberal
,

ido pela prudência — (lo) Cazo único, em que

onstituição pôde ser digna do Brasil. Tem ar^

ss desejos de cooperar com todas as suas forças

que eiU tão rico , tão grande , e tão abcnsoa-

'ieino do Brasil , venha a ser em breve tempo

loj Proclamando a oossa pAtria.

íurn do'í H^Ípoí Conslifa^ionuss mais feli ze}' do mun-
d',, (iij Isto sucederá com Iíuí-m.) C irjiiituiçã > di'r.

nu do íí.asil. A^-í,? SC lem p:>Uj),tlo , m-in se poitpa-^

râ á Imhnlhi) al^um par vuitor
^ q^c i^j" •, coni tan-

to (fue d&lie provenha hum ceitil de jeUcid.ide para
a traçar), esta só póle vir ite huma C ousiituiçã >

<iiga.i do Brisd. A tolo casto , atí arriscaudo a

iyntprln vila: se, precisa Jor , desempenlfira o Tilu~

lo , com (jiie 01 p-jiij'; deste vasta , e rico Continen-

te em 13 de Mulo do nnnO pretérito O honrou de Dé^
fensor Perpetuo do Brasil, (láj Elle Jinalmente pela

Sua Nação estnva prompto de sacr,ficar a própria vi-

da, que n par da salvuçilj da Pátria he nada (13)
E o mesmo na i'al!a a> Exercito ni entrega das

Bindeiras, Que promessas mais solemnss , máis jus-

tai , mais (icuorozas ao Brasil r* E ellas ou devem
de Ser efectivas aceitando S. M. I. e Constitucio-

nal a Constituição que fizer o- Brasil, qúe' pela
sua justiça , c prudência fecilite , e au^íuiente , c

ghírifjque o Brasil
, porque neste caso não pôde

deixar de ^er digna de S. M.. 1. , ou' devemos
concluir que as p-ilavras do Ministro discordão das
intenções puras , libcr:.e5 , e cmceras do Coração
de S, iVI. compromctem-No com os novos , e ar-

riscão o Império. A 3.'' proposição Espero, que a
Constilifição

, que façaes msrcssa a niinlia Imperial
approvaçáo — choca mais do que as outras antece-

dentes , e a meu ver he o manifesto mais dccizivce

d'ss intenções do Ministro
, pois que não se de»

terminando o que acceitará S, M. pó.le S. M. re-

geitar toda, e qualquer Constituição, dizendo que
não he digna de sua Imperial accciíação ; e eis

nós todor, ilhididos , e frustados os trabalhos d<> So-
berano Congresso : e porq;!e só S. M, he quem
ha de saber o que he digno da sua Imperial accei-

tãjão , appresentar-nos-ha o Ministério huma coi-

sa
,

qsie lá quizer áleiçã» de suas co:ivenienci s pa-

ra subscrevermos, e obedecermos; realisíindo.f;? na
nossa escravidão a fabula do cavallo , que pe''dindcs

ao homem ajuda pura vingar a injuria , ficou dellí;

cavalgado.

De mais parccí querer inculcar
,

que a accei,,.

tacão Imperial he de lanía essência psra a Cons-
tituição

,
que se S. M, I, e Constitucional não

der a sua Imperial acceitação não teremos Cons-
tituição, Este negocio está com summa clareza , e

verdade discutido pelo Deputado António Carlos de
Andrada debaixo do nome de Philagioselcyo nas suas

Reflexíies xobre o Decrcío de 18 de Fevereiro de
1B21, impressas na Bahia de Todos os Santos

qual fin^lisa a sua explicação do fim , e força

Sancção Regia nas Leis Cunslltucionaes , dizendo—

.

Não precisa a Nação pedir á sua Creaínra ( o im-
perador ) o que he de direito seu. — Esta verdade
não ifíixa o Ministério de conhecer , o no em tan-

to faz S. M, tíizer o contrario ao Congresso , a

fim que este para constituir a tx^ação vá consultar

o iVIiuisterio sobre o que será do agra io de S. M.
Machiaveiicns Ministros ! Quanto vos' f;n-ganaes ! O
Brasd e.uá com os olhos nbertos , lobriga aa vossas

tramas , e coa-hcce os vossos l.!ç -s Vós cahireis ,

e a Liberda-ie do Brasil sustentará eternanienie o

seu imperial pavíttrão !

Ah ! meu caro Damão , que tenebroso futuro

se me antolha ! Quanto temo ver a cara Pátria

o

da

(it) Carta de i5 de Junho de laU ao Gover-
no Provisório da Bahia,

.(laj Fáíja -as Cariesi. I
''•'

»*



'A

sepultada em 'wm abismo in-nn-Iavel cie males ! O
Ministério se n5(f retrograda na carreira , em que

vai subjugando o Soberano Congresso , com os seus

terrores , com as sijas sugestões , e levantando mão
d*s suas arbitrariedades de Devaças ;

prizões , expa-

íriaçõ s, niio respeitar a Liberdade dos povos, a se-

gurança da vida , e pessoa dos Cidadãos , se não

consentir que fallem os Escriptores , vehiculo ila

opinião publica a fira que og Deputados possão co-

nhecer os sentimentos e a vontade de seus Consti-

tuintes , para constitiiirem a Nação de huma ma-
neira digna do seu caracter brioso, c da riqueza do
seu solo , está tudo perdido. Nenhum povo depois

de saborear a Liberdade , se dispõem á sugeiçiio ab-

soluta : E toda força disse S. M. L e Constitucio-

nal (13) Toda a força hc insuficiente contra n von-

tade lie hum povo , que não quer viver escravo , e

os ferras suo aparatos próprios dos fracos , e facia-

Sfís (í4) Os povoR se ach^o dc.coníiados do Mi
terio (ie José Bonifácio ; olhão para cada hum
que nus mandão , como hum Espião , hum ii

gantc , hum satellite do Despotisínu , e deste
,

i

ceito , de que ninguém os arranca, não esiá i

ta a sagrada Pessoa do Bispo : o povo desta

,

esta Praça acaba de dar hum Agradecimento aos

dactores pelo bem que hão feito com as suas (

trinas liberaes e justas ; a Província da Para

já havia fçiio o mesmo á Sentinella da Liberd,

e segundo hei ouvidos as Caraeras da Provmci
dirigem agora 30 Imperador, c Soberano Con^
so , cxplicando-se sobre o Despotismo do IViin

rio , Deos queira iliuminar-nos , e fortalecer

para conhecermos as estradas da rectidão , e mai
mos por ellas. A Deos meu caro Damão , aci

os officios de teu amigo usque ad aras.

Pítia.

. (íj) Proclamação aos Portuguczes » s» de Ou-
tubro de 18 ^ís.

(t4) Proclamação aos Brasileiros, A nossa

tria está ameaçada. ,

HEÍMPRESSO NO RÍO DE JANEIRO. NA TYPOGRAPHÍA NACÍONAU 1823.



fíexespiração
', t tia Vingança] Rii '^mêfli o

'O, a Niçúo, e a Pátria.

Bem certo de que o Despotismo não pôde
crr-se , e progredir nos lugares, em que hc li-

ao homcirj dizer com franqueia seus sentioien-
o Mitiisteiio por intio da perseguição contra

Kscriptorts liberaes e p,^irioticos tollieo a li-

lade a Imprensii , e (iestriiio o vehiculo por on-
« povli4 iiintruir a N;ição dos seug verdadeiros
resscs , e apoiítar-ilie os abismos , em que lhe

ão siibiriergir a s»a felicidade , a sua honra , e

ia gloria : caiarqio-se todos os Kspriptores de
\) , não tdllou o PiriquHo , nuo viajou maii
orrew , nem ardeo a Malagueta , ficarãd dan-
ís Cartas á sombra da Frotcc^ão , e insinic-

do Ministério, hum Diário <l(j Gnvenio , hum
itlador BrasiUiro , hum Espelho Uslorio , ps»

tos subversivos da felicidade do Brasil, da li-

ade da Nação , e esteios , do Despotismo Mi-
irial. E agora, qnc afiançado na abertura do
:rano Congresso, e de ordem de S. M. I. e

stitucional torna o Redactor da Mahigmta a

ar ni$o do arado desamparado
, para no campo

illusiração publica semear o trigo das Verdades
,

rançar o jo:o das arbitrariedades , e se dirije a

M. I. e Coustituciímal mostrando-lh,e as rnaoo-
machiavelicas do Ministério para se conservar

>WÍco com Comprometimento do Imperador, e

í da Causa do Brasil, succeiieo .... que hor-
I Ctihe-me apena da tnão . . . Quem ial espera-

no tempo da Liberdade , na Capital do Brar
á vistft do seu Perpetu» Defensor , á face do
remo Congtesso ? Succfideo , que entrando cin-

issacinos pela caza do Redactor , o deixarão
morto com dous dedos cortados , três cutita-

ina Cabeça , e todo mais corpo passado de fe-

I , e massudo á pio , afogado em seu próprio
ue , e alguns de sua família e dciis amigos

,

com elic esta vão, tãobem espancados, e feri-

Que aíentado ! Em qite ponto do globo , em
instancias iguaes ás nossas se obrou hum feito

monstruoso , e revoltante , como esíe ? Por
as vezes orou Séneca com a maior liberdade no
)0 de Caligula , c a sna morte no de Nero
foi em circunstancias idênticas aj nossas , e

1 mesmo teve hurna es-pecie de justiça ; e «e

Mlipicas de Cícero lhe mercarão a morte , foi

tempcs-tiicsos tempos de António
, quando não

1 hum Imperador jiisto , liberal, que tnandas-

lefender a cauía da Pátria iiida mesmo eonira

propna Peosoa, Este monsiruoso facto não se.

leu Daciáo , mas tem íodíts as parecenças de

o uterino (i''aquella morte atraiçoada feita em
Cidadão de S. Pauio , que defendia a sua

a, e fie sua fainilia ultrajada, e ferida por
dos Andradas. Quem tal pcnssra ! He a'ém

odd esperança
, que não querendo nós soíTrer a

ividão do Dispotico Miíiisterio de portugal , o
lho de sua Nobreza, as iiijiisijças de seus Be-
venhamos arrastar o."; grilhões fcvjados por

i Paulistas , e quatio Peons Fidalgos do Rio !

não, Deos que vigia sobre a boa fé dos liii-

os
, e do alto dos Ceos \è a sinceridade dos

Ds corações, e a pureza àas nossos sentimen-.
não permitirá já mais , que sejamos opprimi-

í esmagados
; Elle nos lembrará meios, e nos

valor para dez.organisarmos os planos dos per-
)s

; e a infatuação dos malvados conselhos de
litotcl náo foi privativa dos tempos de David.
Aconselharão ao nosso adorado Imperador ,

que

formasse liuní Baífclliãd ^i Sqt?ô.« pãrã goaráa cf^

sua Pessoa. Pois S. M. carecia ser goardado por
Tropas Estrangeiras? E goardal-o de quem? Dos
Brasileiros ? Náo ha contradicção tão palninr a tu-
do que S. M. í. e Constitucional icm dito , e fei-

to pelos Brasileiros. Qual he o papel , dos que
correm impressos , teito por S. M.' 1. e Consti-
tucional do qual se não veja quanto S. M. está
certo do amor , amizade , e adhesão

,
que lhe tem

os Brasileiros ; — Tendo-me sido confirmada por una.
mine cansensimcnto e esptntaneidade dos povos do
Brasil a Dignidadj , e Poder de Regente d' este vas-
to Imperin-^ (Ij Hpenas os puros votos ^ e amor ge-
ral dos briosos Brasileiros me colocarão no thron»
Constitucional da Arrterica Austral

\ (9) Ellt ( o po-
vo Brasileiro

) foi unanime em escallier-me para ser
Defensor Perpetua , Honroso Cargo

, que com ufa-
nia aceitei , e qiu saberei desempenhar á custa de ti-

do T)}eu sangue (3) são palavras d» S. M. I. e Cons-
titucional. Podem haver cxpresiões , mais teríjiinan-

les , do que estas <!« S. M. sobre o afícro dos
Brasileiros r E que motivos tem havido para que
S. M. desconfie dos Brasileiros ? Est:3 creação além
de odioza

j
porque traz ccmsigo preferencia, emu-

lação, e xeque etitre este C irp.i , e os Batalíiões
do paiz , he impolitica porque produz a desconfian-
ça nos BraMltiros j e da drsEonfjança a insurrei-

ção o ascenso lie muito pequeno e f^cil ; e seja

qual tôr o fim , cue teve em vista o Ministeri?)

nesta creação, as Províncias todas se tem desgos-
tado miijto d' este passo do Ministério e esiío a

lerta.

O escândalo
,

que nigto recebeu ,0 Brasil se

tem augmentado com a instituição da nova Orãe/n
do Cruzeiro , e a instalação da Snci.edade Secreta
coin o Titulo de Apostolado. Esta he hum Club
de Aristocratas servis, que protegem

, proctirão , e
propagão por iodos os inei.g a escravidão do Bra-
sil , cem tando que elles tãobem tenhão se.us escra-
vos , a quem pizar ; com tal furor se levanião
das margens do Cocito esta Praga de gaídnh()t.'«

devastadores, que tem levado a sua iihioia ruina
to*das as outras Sociedades, iVhçonica , kr!)oroíica

,

e &c. tern .chegíido a penetr.ar o Saat,t;aiíAJ du So-
berano Congresso , e contaminado seus Membros
ao ponto de nos darem 'íspanro as pessoas

,
qué

ção indiciadas desta Confriiria .; trazem Espiões,
que pesquiiião , vigião , c denuncião , ao Ministr-
lio iodos , os que julguo inindgos , cÁo da Cati.-a

d(v Brasil , sim do I^espctismo Ministerial. Por nãtj

pensarem do mestno. modo
,

que ellcs. One liber-

dade he a nossa , se temos a lingua escr^v;! ? Que
perigo! Como escapar , se o Briareo do Despotis-
mo íeira cem mãos , armadas ile terro , íoyo vene-
nos e. dos ingírumentos da morte ?

Aquella Ordem sobre se." huin^ decidida prova
do mais escandaloso Despotismo , como se tem
feito vêr na Anallze do Decreto da sua Creação

,

impress^, na Bahia, he hum engodo para ajuntar
ao partido Aristocrata de.ssolador os homens vãos

,

c fofos, e os Sevandjjas
,

que náo tendo Virtudes
,

e Probidade, se quersm distinguir ^Ia sua classe

por retalhos de fitiuhas , e pedacinhos de matai ; e

.eu «spero q.ue para se agregarem tãobem oa hy-
pocri-tas , se crie huma nova iOrdem da Senhora

,

(!) Decreto do 1.0 de Agosto de 1822,

(2) Proclamação de 8 de Janeiro de 182-?,

(3) Proclamação de 21 de Outubro de }f>'i2.
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Qiie tragão huma de chumbo, no. cTiapeo , como ser sustentadas e regressar para Pertugal ? Dep(

quantas não são as necessidades internas do paÍ2

Quererá o Ministério que fiqucmus , como cíIív

rr.os no tempo ilos Reis de Portugal ? Essa e

boa devemos-nns esquecer das neccssiilaics d

que '^anhíio o dinheiro para o cscanceainius a

Zangões do Rio de Janeiro
;

para vermos gast

só com a Capeila Imperui \7 contos de reis.

He bem verdade , meu Caro Dimiío
, que c

mo ha gastos que faz o I-íio de Janeiro , us qu;

se dirigem a beneficio, e begurança de toda Naçã

todas as Províncias ,
que percebem o beneficio (

vem passar tiiobem pelo gasto , m^s isto he p;

mas nunca se deve dar nem hum r

mensal , annual , ou trienalmente a tom de tril

tos, por quanto nós niio somos Turcos, cujo I

perante he senhor proprietário dos trabalhos, ep
priedades de seus VasKâllos ; cada hum de nós

senhor proprietário do que posbue , e do" que adq

e disto <

or meio

Tribufoá , Impostos , e &c. a dá para as necei

dades Publicas da nossa Província e quando ei

não absorvera tudo ,
que damos , o excesso não

de ninffuem , nem de neníiinna ouira Província,

Luiz u de Lrança. Tu bena sabes Meu Damão,
que os homens se dctxão levar mais das cxtcrinri-

dades , dw que da essência das coisas ; e que pezão

no conceito dos Sevandijas as fitas, as veneras , os

placaes mais do que as Virtudes , e os nierccimen-

t(!S
\
querem aníes parecer bons do que serem no.

Vai ver a quantos não tem torado «s olhos as de-

corações de José Cindido ? Oaaai.>s não estarão

desejando ter occasiões de appreser^tar serviços a

José Bonifácio para lhes vir hma Cruzeiro r Ollia

para os trabalhos A) Marimba , a que fim se diri-

gem seus escriptos apócrifos ? Vai vêr de que co.
.

_

m^xÕes não tem raiado certos corações Padreticos nas occasiões d' esses gastos ,
entrarem todas coiii

os dons hábitos , do Bicudo, e o despacho de sna quota parte parte proporcioi^ialmente a^ suas

Despre^rador Rrgio? Meu Caro Damão, o Minis- nanças ;

iro não he tnolle , nem se perde por tollo , co-

nhece o fraco dos homens , e vai ,com clles a ti-

rar iodo partidt"» _. ,_ i»;^ :~.-

Aquella Justiça, que nos fez S. M. I- e Cons-

titucional quondo (4) nos chamou — Pernambucams

intrépidos , Defensores da Liíerd.ide Brasílica — re pelos seus trabalhos ;
essa parte

, qu

tem sido de morte para os Corifeos do Despotis- iie seu , dá para o Thczouro Publico pc

mo
,

peh- que não tem perdi lo , meio algum de

no? porem em estado de fraqueza ; querem (irar-

nos o dinheiro a força , e dividir-nos. O Ministé-

rio , laandou nos ordem [>ara que não só mandásse-

mos para aquella Corte mensalmente 35:oooU ; co- desta, deve içar no seu Cifre, e reservar-se
f

mo quando o Rei D- João de Portuga! estava no se empregar quando houverem cansas extraordi

Rio , mas tãobem muis de dons milhôos atraza- nas e não se mandar para parte nenhuma. He 1

dos, que deixarão tie hlr para aquella Cidade, ta íWma que a Nuçao §e taz rica ,_
poderosa

,

por deverem hir para Poitugal
,

para onde se ha- temida; quando cada huma das Províncias do

via passado o Rei; e que igoalmente reclutasseraos perio tiver o seu Thezouro cheio, todo o Imp'

geme para hum Butalliau de 600 homens, que de- está rico, e respeitável , e as Piovincias não

vid marchar para aquella Corte a servir na Arti- nada que receiai do Ministeiio Dispotico
;

Iharia Naval. Ouercs o negocio mais claro ? Que não he o mesmo ,
quando as Províncias se ac

benefícios estes "'para Pernambuco .' Quám será tão desfalcadas de riquezas , e o Thezouro da Ca|

estúpido, que não enxergue aqui a trama do Mi- riquíssimo, porque então ou he empregado em

nistcjio para nos enfraquecer? Não he occulta á pcrfluidades , com que nada utilisa a Nação
,

pcSíoa alguma a dcssoUação em que ha estado esta cem esse mesmo dinheiro o Ministério nos fa

Píovincia desde i8i7. As cazas ainda maiores fi- pnerra , e nos escravisa ;
por tanso he Dispotic

Portaria , ou Ordem ,
que veio sobre o dinhe

hc hum tributo , e pezadissimo. Toda espécie de

huto publico , diz o Jbade Mauri
(

/?. S^3 ) desa

da ê povt , e nãa pôde jà mais existir algum
,

não prejudique parcialmente a liberdade , ou aproj

dade dos Cidadãos': e M. liaynal ( tom. 3 fl. ^

Com'íriercio ,'as subsciipções , e"danativos para obras que o tributo, e imposto he a prova de Despstis

publicas extorcliad-is por Luiz do Rego, as suas ou aquillo que mais depressa, ou mais de v

expodições para Pitimbil , os roubos dos Soares, conduz a ellc : que as imposições das taxas i

Mermes , Uchoas , Coilinhos, os embarques , e re- mais importante das usurpações ,
que os Sober

gresso das Brigadas do Rio de Janeiro, e Bahia ^ fizerao , e cujas consequências, tem sido as

as expedições para a Bahia , e emigração de mui-

tos Eur»)peos ,
que levarão o seu e o alheio ; o

embarque, e remessa dos Batalhões do Simões, e

Algarvios , todas estas despczas , e outras da Pro-

víncia tem cx^oíado os particulares ao Publico de mos dizer o mesmo de 35;oooU mensaes para o

modo que o Thezouro Publico em Abril passado de Janeiro ?

só havia em moeda pouco mais de huin conto de He ria mesmo eKtofa a Portaria^ para o 1

reis. Como então se haue mandar para o Rio men- Ilião de Artilharia Naval. De primeiro ,
esta

saimoníe -55 contos.? E mais de dous m:!hões atra-

zados ? Primeiramente donde se hade tirar o di-

nheiro para as despczas aciuaes
,

que são gr^indis-

fiiinas com a creação de novos corpos , e preparos

bélicos pois Citamos com guerra aberta com Portu-

gal , e não devemos de estar a dornuir ? E agora

com estas joias, que nos chegara j da Bahia que hão de sas Historias , <; o aponu
sobre a Faíria , e depoi

-carão de lastos com os sequestros para a Fazenda

Real, com os roubos dos Ministros seqnestrantcís
,

com os dinheiros gastos na Bahia pelo» prezos
,

que lá tinlião com o atrazamenjo da agricultura ,

e parada de seus negócios ; A emigração de mui-

tas pessoas para pai/.es estrangeiros, o estanco do

funestas. A imposição que poz Aristides sobrí

da Giecia para sustentar a guerra contra a P

foi tão moderada, que os que contribuirão a

marão — a feliz sorte da Grécia — E nós po(

t4J Decreto de g de Junho de 1S22,

vincin dede a povoação do Brasil tem sido a

acabrunhada de todas na perda de gente
;

po

de século em século tem tido huraa revolução,

lhe tem comsumiJo muitos centenares de pess

e ainda não houve huma questão no Brasil
,

que fdia rião deí-se soldados como se vê da$:

ao Auctos da Dir.ert

is qje o Rei de Pon

veio no Brasi! sa!var-se das unba^ de Boi«nap;

mandem para Cayana §oc homens ,
que ainda a



Sm\ João de Freitas Mello

^Campos 24 de Janeiro de 1823.

10™%";^^°' '"-"f"r^ !"; """ P---"-'!» ' colT^rdiveVas PC?soas
,
o que nao he da iriiuha conta , nem me iinnortJ l

• Pporém o que me cauzou huma verdàde^r" "ndi^^í^ f ' "

'

a opinião publica, e «"^minL consd^^da L^Xto^^ríor"
*>"""

ja feia, como lhe esereverL • S o mfe f T " ""f """ *'=-

he desmentir a cahmmia el\,Zllul.^ ^1"° """ "••»»«*««»

to para desengano T!
'
e7„"X ^ '^rTel" ViX^tn f"

'•'^-

ond"p?s"rser Udl"?
"^ """''í' P"^»"

'
Portfdal '"Stra"^a^teT-wilue possa ser lida a sua meníiroya í.a»-fro . ,^„ n , .

peiteis,

farei publicar esta pela imprensa ^ "^"^ "'" ^""^'"'« 'l""
Saiba pois Vm.

, e saibão todos , os que ainda o io-nor^^

eommodar o dito meó nadrasTo' Uf """, ''™ '''^'''"' P»'' ''^ ao-
^5o. Estafai a verdade"^ dolartoeí""" l"'" " """'"' l"'"
e não a mentira sonhada ^e.''":»' s> , ^sto "amTj'

--ha eapt„';a,

possível que não soubesse', que istoTs"fm ac" l^^eo T";
'=™ ""'

ra m^dade podia inverter, e desfigurar bum f^ctrtão 'n:?»,'!:';':::

tar ^^trp^:tt:befei;ã.tSoíores-^^^^ r
do aparece» a sua primen^Pcirta «SoT.tli

"-"" """' '"'"'•='-

quem era esse Snr de Énirenho • e ií,^- i''"™
""° ^«•g""'»-^''

=

ftlho-do Rodrigo assaíino le^t^tonloRren': ZkZrTl f-"
"

prezo, e remettido desta Vil.a como dezTrt^r; pt":; '«L^d?^"!
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seu poder todas at Mtêítkçoetík rihcé^irih" de bei condiicla , exacçSo "

e
préstimo durante o seu emprego na Secretaria <ia Intendência , como Gfficial
e laterprece ; e que ^e requereu a Demissão do Lugar, foi por lhe pare-
cer desairoza a conservação, de bum Lugar Publico^^aonde elle foi tratada
tão mestjainhamentc

, 'tendo sempre- camprido os seus 'deveres e suieitada»
SC até a servir lugares que jamais lhe poderião pertencer.

.&li sc;:;o:--
'P^:"-i;: }-::i

ll-V^(]

d

R E ^U £ RI MEN TO.

'Am-' í-^

SENHÕÍ?.

Iz Lttiz Sebastião Faí^regas Surigué, qiií àcliándò-se desde 19 deA^os^
tú de 1823 empregado em a Secretaria da Intendência G^ral da Policia" nài'
qualidade de lnterpr<rté c Official delia, e tendo servido Vksde o seu ingres»
so av.' meado do rnez de iVlaio próximo passado . levé então o grave desgolto :

e desairosa setTí^aboria de se ve-r quasi queinsensivelmenre envt.lvido n* em!
brulhada que deo occasiáo á Portaria do Ministério da Justiça de 10 de
Maio de 1824, que por isso que ja foi levada á Augusta Presenra de V
M. L, torna inutd nova ^xposivão , visto que ne!k teria o supplicante dê
replicar contra a maneira pouco decente, e menos li/.a Com qi^e se procu

•

xou mdíspor o Ammo de-V. Ai; ]. contra t> suppplicante : E como que em'huma tal s-ituação
, € á vista da educaçEo do suppHcânte

, e sua constante>
conducta, se turna inconsistente com -o seu modo de pensar t de orçar as
Vantaget^s e interesses desta vida, cOntinu;>r a servir no Luoâr onde teve dé
experimentar tão -sensive! dissabor ;—:Pede a V. M. í. Sc Sirva Ordena- se
Jhe de demissão do Lugar de líiterprete e Official da Secretária da Policia •

Lugar nunca por elle requerido
, e que lhe havia sido conferido pela mu'r

i^conhecida concurrencia de circunstancias, de préstimo, e bóa conducta '

reservando-se o direito dt se ófferecer a V. M. L para bem do ServitoNa!
Cional

,
e na extensão dàs suas forças

, protestando humildemente contra a
maneira- verdadeiiamente desabrida, com que se procurou aggravar na Pre

^

âença de V; M. !. hum simples desforço contra o âugmento de Serviço One--
roso ecom clausulas desairosas, como se jamais fosse , oú tivesse s"ido ne-
cessário, estimular o supplicante no desempenho de seus deveres desem-penho não só publico e notório

, como attestado pélas Autoridades co.iwquem lhe coube servir. Roga, portanto, a V. M, i. Se Digne Ordenar seae ao supphcaatc a demissão requerida. E R. M. >

Luiz Sebastião Fabrcgaâ Surigué»

KiO DE JANEIRO 1824, NA TYPOGKAPHIA DE TORRES»
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